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caatinga. Cabras jovens e adultas (n=110), mantidas em regime extensivo fo-
ram acompanhadas de março a agosto de 2012. As análises foram realizadas 
nos dias 0 (pré-tratamento), 30, 60, 90 e 120 (pós-tratamento). Os tratamen-
tos ocorreram no 15º (closantel), 18º (levamisole), 20º (ivermectina) e entre 
45º e 48º (sulfaquinoxalina) dias do início do experimento. Foi encontrada 
diferença (p< 0,05) para OPG de Strongyloidea entre o dia 0 (774,7±876,4) e 
os demais, ocorrendo um decréscimo expressivo até 90 dias, com tendência 
de aumento no 120º dia (302,1±381,8). Não houve diferença entre os grupos 
etários quanto ao OPG (p=0,475). Os OoPG’s (Ovos por Grama) de Eimeria 
variaram significativamente entre os momentos, com maiores contagens nos 
dias 0 (2650,8±4294,7) e 120 (5189,7±1720,1). Em relação ao peso, houve di-
ferença nos dias 0 (34,7±9,2) e 90 (39,3±10,2), mas não no dia 120 (35,2±8,3). 
O escore da condição corporal variou de 1 a 5, porém não diferiu entre a 
primeira (2,8±0,9) e as demais coletas. O ECC (2,6±0,8) da última coleta 
(dia 120) diferiu dos dias 30 (3,1±0,7), 60 (3,1±0,4) e 90 (3,1±0,5). O grau 
FAMACHA variou de 1 a 4, com diferença no dia 0 com as coletas nos dias 
30 (p < 0,001), 90 (p < 0,001) e 120 (p=0,028). O número de leucócitos totais 
variou significativamente entre os momentos, enquanto o volume globular, 
o número de eosinófilos e as concentrações das proteína total, albumina e 
globulina não modificaram expressivamente entre as coletas. O tratamento 
supressivo reduziu o OPG e foi adequado para o desempenho produtivo e a 
manutenção da saúde dos animais no período de seca prolongada, contudo 
não se constitui intervenção suficiente para evitar reincidência da infecção, 
neste tipo de manejo em pastagens comunais.
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O controle das nematodioses em caprinos tem sido alvo de estudos que 
objetivam encontrar substâncias naturais bioativas eficazes e com baixo 
risco de contaminação ambiental e aos produtos de origem animal. Este 
trabalho verificou o efeito in vitro de extratos e componentes de Ziziphus 
joazeiro (juazeiro) sobre nematoides gastrintestinais de caprinos. A ativi-
dade ovicida dos extrato bruto (EB), extrato aquoso (EA), extrato hexânico 
(EX), fração saponínica (FS) obtidos da casca de Z. joazeiro e do ácido 
betulínico (AB) sintético foi investigada utilizando-se o teste de inibição 
da eclosão de ovos. As concentrações testadas foram de 0,8; 1,2; 1,8; 2,7 e 
4,0mg/ml para os EB, EA, EX e FS, enquanto que para o AB foram entre 
0,5 a 1,0mg/ml. Os extratos com maior efeito ovicida foram também ava-
liados por meio do ensaio de inibição da migração larvar, utilizando-se 
a concentração de 4,0mg/ml. Apenas os EA e FS promoveram completa 
inibição da eclosão de ovos nas duas maiores concentrações, sendo que 
as CE50 de EA e FS corresponderam a 1,9 e 1,3mg/ml, respectivamente. Os 

maiores percentuais de inibição observados nos tratamentos com EB, EX e 
AB corresponderam a 79, 48 e 17%, respectivamente. Os EA e FS não apre-
sentaram efeito inibitório sobre a migração larvar, não sendo verificada 
diferença significativa entre esses grupos e o controle negativo. Os resul-
tados obtidos indicam que Z. joazeiro possui constituintes com potencial 
anti-helmíntico e que as saponinas possivelmente são responsáveis pelo 
efeito ovicida dessa espécie.
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No Brasil, durante a década de 80, foi realizada a primeira estimativa de 
prejuízos atribuídos ao R.(B.) microplus em nível nacional. O estudo fazia 
parte da etapa inicial de elaboração de uma proposta de Programa Nacional 
de Combate aos Carrapatos e Berne coordenado pelo Ministério da Agri-
cultura, que não chegou a ser instituído. Para o trabalho, além da aplicação 
de inquérito epidemiológico para diagnóstico de distribuição, frequência e 
intensidade de infestações por carrapato nos municípios brasileiros, foram 
utilizadas informações fornecidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE; instituições de ensino e pesquisa; serviços de inspeção, 
defesa sanitária e extensão rural; e pelos demais setores envolvidos da admi-
nistração pública, da indústria, do comércio e de produção. Considerando 
os impactos na produção de leite, carne e couro, natalidade e mortalidade, 
gastos com equipamentos, produtos e mão de obra, e ainda com atividades 
de ensino e pesquisa, as perdas relacionadas ao parasitismo pelo carrapato 
dos bovinos, durante o ano de 1983, foram estimados em 968 milhões de 
dólares. Atualmente, de acordo com o levantamento mais recente, os prejuí-
zos relacionados somente à redução de produção de carne e leite seriam de 
3,9 bilhões de dólares por ano. Entretanto, embora as avaliações financeiras 
constituam etapa inicial das avaliações econômicas, são consideradas insufi-
cientes para orientar tomadas de decisão por parte da administração pública, 
pois não quantificam o retorno potencial da adoção de medidas e alocação 
de recursos. Para esse fim, as estimativas de impacto econômico são a alter-
nativa mais adequada, pois consideram, entre outras questões, aspectos não 
financeiros da relação custo-benefício e o retorno para toda a sociedade e 
não apenas para os setores envolvidos diretamente. Para a realização dos 
cálculos, recomenda-se ainda, a utilização de dados produzidos nas condi-
ções brasileiras, por meio da aplicação de modelos estocásticos de avaliação 
do impacto do parasitismo sobre a produção animal e de análises da relação 
custo-benefício da adoção de medidas de controle. Dados esses, inexistentes 
atualmente. Além de especialistas em Parasitologia Veterinária, é reconhe-
cida a necessidade de participação de Economistas e Epidemiologistas para 
a realização de estudos dessa natureza. O Brasil é um dos poucos países do 

bernardo
Rectangle

bernardo
Rectangle

bernardo
Rectangle

bernardo
Rectangle



62 mv&z c r m v s p . g o v . b r

4 0 º  C O N B R A V E T

mundo em que o R. (B.) microplus ocorre com alta intensidade que não pos-
sui uma política oficial de combate.
Palavras-chave: Rhipicephalus (Boophilus) microplus; impacto econômico; 
prejuízos; Brasil.
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O objetivo deste trabalho foi a verificação dos efeitos da suplementação 
dietética com ionóforos durante o período pré-desmame sobre o desempe-
nho produtivo de bezerros leiteiros. Foram utilizados 44 bezerros (27 ma-
chos e 17 fêmeas) mestiços holandês x zebu, lactentes, com idade média de 
120 dias, e peso corporal médio de 65kg, distribuídos aleatoriamente nos se-
guintes grupos experimentais: i) dieta controle (CTR; n = 21) e; ii) dieta com 
adição de 1,0mg de monensina sódica/kg de peso vivo (ION; n = 23), por um 
período de 60 dias. O concentrado foi formulado utilizando-se o Software 
CNCPS 5.0 e fornecido na quantidade de 0,9kg/animal/dia. O volumoso à 
base de cana-de-açúcar picada foi fornecido à vontade. As mensurações do 
peso corporal, ganho de peso e as medidas biométricas (comprimento, al-
tura de cernelha e perímetro torácico) foram realizadas a cada 15 dias. Os 
dados obtidos foram submetidos à ANOVA utilizando-se o Programa SIS-
VAR versão 5.3, com nível de significância de 5%. Não foram observadas 
diferenças para nenhuma das características avaliadas (p>0,05). Após os 
60 dias de suplementação, os pesos observados foram de 106,06±43,68 e 
97,56±40,71kg para os grupos CTR e ION, respectivamente. Os ganhos de 
peso médio no período avaliado foram de 0,54 e 0,51kg/dia para os grupos 
CTR e ION (p>0,05), respectivamente. Com relação à biometria corporal, os 
animais dos grupos CTR e ION apresentaram, respectivamente, 88,24±14,51 
e 82,67±11,92cm de comprimento; 95,35±10,75 e 92,72±7,89cm de altura de 
cernelha; 134,88±47,42 e 126,89±38,86cm de perímetro torácico. Concluiu-se 
que, nas condições estabelecidas, a suplementação dietética com ionóforos 
para bezerros durante o período de aleitamento não melhorou o desempe-
nho de ganho de peso e crescimento corporal.
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O conceito de saúde única, preconizado atualmente por organizações 
mundiais respeitadas como a Organização Mundial da Saúde e já utilizado 
por algumas Forças Armadas, procura demonstrar a indissociável ligação que 
existe entre a saúde humana, animal e ambiental. A criação do Comando de 
Saúde Pública (USAPHC) no Exército dos EUA, em 2010, e o Corpo de Saúde 
da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), organização do Exército 
Brasileiro (EB), em 2012, foram iniciativas marcantes de fortalecimento deste 
conceito dentro de seus respectivos âmbitos. O presente trabalho objetivou 
traçar um paralelo entre as causas que motivaram a criação e as atribuições 
destes dois órgãos, com ênfase na aplicação dos conceitos de saúde única. O 
USAPHC foi criado pela amalgamação do Centro de Promoção de Saúde e 
Medicina Preventiva e o Comando de Veterinária norte-americanos, com o 
objetivo de prover conhecimento e ações integradas nos campos de medicina 
operacional preventiva, saúde ambiental, epidemiologia, vigilância de zoono-
ses e proteção dos alimentos. O Corpo de Saúde da AMAN foi criado pela 
junção de seus Hospital Escolar e Hospital Veterinário, com o objetivo de pro-
mover ações integradas nos campos de medicina preventiva e curativa, nas 
esferas clínica, cirúrgica, laboratorial, de proteção dos alimentos e controle de 
enfermidades zoonóticas. O USAPHC vem possibilitando a aplicação dos con-
ceitos de saúde única, como pode ser evidenciado no relato de suas ações, em 
seu periódico One Health. No EB, a criação do Corpo de Saúde, assim como 
a utilização dos conceitos de biossegurança, recentemente regulados pelo Mi-
nistério da Defesa, possibilitaram a criação do Programa de Biossegurança da 
AMAN (ProBio), que apesar de recente, mostrou impactos positivos sobre os 
indicadores de saúde e as práticas educacionais deste estabelecimento. Con-
clui-se que as duas iniciativas aproximam as práticas de saúde do USARMY e 
da AMAN dos conceitos modernos de saúde única.
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Equino, fêmea, BH, cinco anos de idade, atendido no Hospital Veteri-
nário da AMAN com epistaxe unilateral direita sutil autolimitante. Retor-
nou às atividades normais, mas apresentou duas recidivas com 30 dias de 
intervalo. Foi notado leve ruído inspiratório e queda de desempenho. Ao 
longo de duas semanas a secreção passou a ser contínua e de aspecto muco 
sanguinolenta, com intensificação da dispneia, ausência de ar expirado na 
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